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A agenda de domingo terminou no arraial de São Brás, com muitos reencontros. FOTOS AGOSTINHO SILVA 

PAULO CAFÔFO 
ACEITOU O REPTO 
NUM DIA EM QUE 
TEVE DOIS 'BANHOS 
DE MULTIDÃO' 

CA 5 A  HANI?•1't r atJINGIIIAOEM 

r 

A Casa da Madeira em Joanesburgo voltou ontem às grandes enchentes. Domingues Azevedo é uma figura bastante reconhecida também além-mar. 

Casa da Madeira em Joanesburgo 
`adopta' Dia da Cidade do Funchal 

AGOSTINHO SILVA, 
em Joanesburgo (África do Sul) 
asilva@dnoticias.pt  

O presidente da Câmara do Fun-
chal teve um domingo em cheio 
em Joanesburgo, primeiro com 
uma enchente na Casa da Madeira, 
em Alberton, e depois com uma vi-
sita apoteótica a Mayfair, para o fi-
nal da festa de São Brás. Dois 'ba-
nhos de multidão' a que Paulo 
Cafôfo correspondeu com muita 
disponibilidade e com palavras de 
admiração e de agradecimento. 

Em quase toda a Africa do Sul, o 
Domingo é o único dia da semana 
em que a esmagadora maioria dos 
madeirenses se desliga por com-
pleto dos afazeres profissionais. 
Não surpreende, por isso, que on-
tem tenha havido duas festas em 
Joanesburgo, ambas com grande 
afluência de pessoas. 

Para a comitiva presidida por 
Paulo Cafôfo o dia começou bem 
cedo, em Benoni, com a missa na 
Igreja de Nossa Senhora de Fáti-
ma, seguido de visita ao monu-
mento às vítimas portuguesas da 
violência criminal na África do Sul. 
Carlos Gabriel, um padre há 20 
anos integrado na comunidade 
portuguesa, deu a conhecer dados 
muito interessantes como a impor-
tância dos registos da igreja para 
obtenção de cidadania portuguesa, 
em casos mais complicados. 

Menos violência 
Quando falava dos 438 nomes ins-
critos no monumento abrigado 
num dos anexos da sua igreja, em 
Benoni, o padre Carlos Gabriel as-
segurou que os crimes mortais 
com portugueses têm vindo a de-
crescer de forma significativa: seis 
em 2015, nenhum ainda este ano. 

Perante os paroquianos presen-
tes, Paulo Cafôfo prestou homena- 

devem encarar a fiscalidade. Falou 
também com entusiasmo das "ex-
periências ricas" na Venezuela e na 
Africa do Sul, que o levam a con-
cluir que "Portugal é mesmo muito 
grande porque vai além do seu ter-
ritório?' 

Já Paulo Cafôfo, distinguido com 
uma placa alusiva à sua visita, re-
petiu os três eixos da sua mensa-
gem na África do Sul - a importân-
cia da preservação da Língua Por-
tuguesa, a necessidade de obrigar a 
TAP a servir as comunidades e a 
Madeira em particular, e as poten-
cialidades do investimento direc-
cionado para o Funchal ou para a 
Madeira. 

O autarca aceitou de bom grado 
o repto lançado na sala para que a 
Casa da Madeira em Joanesburgo 
passasse a festejar, a cada 21 de 
Agosto, o Dia da Cidade do Fun-
chal. Cafôfo subscreveu a sugestão 
de José Luís da Silva e prometeu 
contribuir para que esse evento se 
transforme numa "festa da Madei-
ra, de Portugal e de Joanesburgo." 

Arraial de S. Brás a fechar 
Já a noite caía em Joanesburgo 
quando Paulo Cafôfo e sua comiti-
va se dirigiram à zona de Mayfair, à 
Igreja de Santo António dos Portu-
gueses, onde decorria a festa de 
São Brás, sob a coordenação do pa-
dre Lemos e com muitas famílias 
madeirenses presentes. Foi ali que 
o presidente da Câmara do Fun-
chal apanhou o segundo 'banho de 
multidão' deste domingo. 

gem às famílias que sofreram com 
cada um dos episódios retratados 
no monumento e anunciou que, 
nos encontros que terá por estes 
dias com os 'mayors' de Joanesbur-
go, Pretória e Cidade do Cabo, tra-
tará de expor as preocupações dos 
portugueses. "Este país tem de vos 
tratar com dignidade", defende. 

Seguiu-se a visita ao Lar Nossa 
Senhora de Fátima, também inte-
grado no espaço paroquial, e que 
alberga 30 idosos da comunidade, 
onde se registaram momentos de 
muita emoção no contacto com as 
vivências ali relatadas. 

A comitiva dirigiu-se depois 
para Alberton, onde a Casa da Ma-
deira de Joanesburgo registava 
uma enchente como há muito não 

acontecia. Para além do repasto e 
da animação, houve tempo para as 
intervenções do bastonário da Or-
dem dos Contabilistas Certifica-
dos, do presidente da Câmara do 
Funchal e dirigentes da instituição. 
Vasco Martins, presidente da As-
sembleia Geral da Casa de Joanes-
burgo, vincou de forma muito di-
recta ter ficado "muito triste" com 
a indisponibilidade do presidente 
do Governo Regional para incluir 
aquela instituição na visita oficial 
em Dezembro do ano passado. 

O bastonário Domingues Azeve-
do falou da sua experiência à fren-
te de um órgão de classe que con-
grega mais de 70 mil membros em 
Portugal, na abordagem ao funcio-
namento das empresas e como elas 


